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A mastite causa prejuízos significativos à pecuária leiteira pela diminuição na produção e na 
qualidade do leite, descarte precoce de animais, elevação dos custos com mão-de-obra, 
medicamentos e serviços veterinários. Além de representar um risco potencial à saúde pública, em 
decorrência da eliminação de patógenos causadores de zoonoses, pelas toxinas produzidas pelos 
microrganismos e pela presença de resíduos de antimicrobianos no leite. A homeopatia é uma 
possibilidade de tratamento da mastite, e consiste em uma terapia específica de estímulo do 
organismo, na qual a escolha do medicamento é feita de acordo com os sintomas de cada caso 
isoladamente. Faremos o relato de uma visita técnica realizada na propriedade do Sr. Ademar 
Utteich, no município de Jacutinga–RS, com o objetivo de conhecer sobre o uso da homeopatia no 
manejo do gado leiteiro. O proprietário é cooperado da COOPASUL há 14 anos, uma cooperativa de 
aproximadamente 310 produtores de leite situada em Campinas do Sul-RS, os quais utilizam a 
fitoterapia e a homeopatia na prevenção e no tratamento de doenças do rebanho leiteiro. O Sr. 
Ademar e mais um funcionário conduzem a propriedade de 20 hectares com um rebanho de 49 
cabeças, 27 vacas em lactação. A alimentação do rebanho é a base de pasto, com complemento de 
silagem e sal mineral, sendo que o produto homeopático é acrescentado para controle da mastite 
FATOR M (Arenales), na proporção de 400g para 30 kg de sal mineral, para consumo de 70 a 
120g/dia, durante toda a lactação. Na ordenha, são seguidas as recomendações higiênico-sanitárias 
recomendadas para o controle da mastite, lavagem e secagem dos tetos utilizando toalhas individuais 
e descartáveis e o pré-dipping e o pós-dipping. Realizou-se o teste Califórnia Mastite Teste (CMT), 
antes da ordenha, para avaliar a presença de células somáticas indicativas da mastite e coleta de 
leite para análise em laboratório (CCS, gorduras totais, proteínas, lactose, sólidos totais). O Médico 
Veterinário da COOPASUL acompanhou toda a visita e ministrou uma palestra sobre a história, os 
princípios da homeopatia e as suas vantagens. Concluímos que o tratamento homeopático 
apresenta-se como uma alternativa viável no manejo do gado leiteiro, pois é de baixo custo, não há 
necessidade de descarte do leite, a ação é rápida e eficiente, é de fácil administração e ingestão e o



leite produzido não contém resíduos de medicamento, atendendo a uma exigência dos consumidores
por produtos isentos de resíduos tóxicos e de sistemas de criação que levem em consideração
aspectos do bem estar animal e não agridam o meio ambiente.
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